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RESUMO: O presente artigo analisa a presença e a circulação das companhias 

circenses em Petrópolis no final do século XIX, atentando para suas formas de 
instalação, permanência e inserção na vida social da cidade. A partir das edições 
do jornal Mercantil, discute-se o lugar do circo entre os divertimentos da cidade, 
suas relações com a vilegiatura e a presença recorrente da família imperial. O 
texto evidencia a diversidade das experiências circenses, bem como as 
estratégias mobilizadas pelas companhias para garantir legitimidade junto ao 
público e à imprensa, com destaque para as ações beneficentes. Evidencia-se 
que o circo integrou as sociabilidades urbanas de Petrópolis, negociando 
moralidade, utilidade e legitimação social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Circo. Petrópolis. Divertimentos.   

 

THE CIRCUS IN PETRÓPOLIS AT THE END OF THE 19TH CENTURY: 
DYNAMICS AND CIRCULATION 

 
ABSTRACT: This article analyzes the presence and circulation of circus 
companies in Petrópolis in the late nineteenth century, focusing on their forms 
of installation, permanence, and insertion into the city’s social life. Based on 
editions of the newspaper Mercantil, it discusses the place of the circus among 
local forms of entertainment, its relationship with vilegiatura, and the recurrent 
presence of the imperial family. The text highlights the diversity of circus 
experiences, as well as the strategies employed by the companies to secure 
legitimacy with both the public and the press, with particular emphasis on 
charitable performances. It argues that the circus became integrated into the 
urban sociabilities of Petrópolis, negotiating morality, utility, and social 
legitimation. 
KEYWORDS: Circus. Petrópolis. Entertainment.  
 

EL CIRCO EN PETRÓPOLIS A FINALES DEL SIGLO XIX: DINÁMICA Y 
CIRCULACIÓN 

 
RESUMEN: Este artículo analiza la presencia y circulación de las compañías 
circenses en Petrópolis a finales del siglo XIX, prestando atención a sus formas 
de establecimiento, permanencia e integración en la vida social de la ciudad. 
Basado en ediciones del periódico Mercantil, analiza el lugar del circo en el 
entretenimiento de la ciudad, su relación con el veraneo y la presencia 
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recurrente de la familia imperial. El texto destaca la diversidad de experiencias 
circenses, así como las estrategias empleadas por las compañías para asegurar 
su legitimidad ante el público y la prensa, con especial énfasis en las acciones 
benéficas. Demuestra que el circo se integró en la vida social urbana de 
Petrópolis, negociando la moralidad, la utilidad y la legitimidad social. 
PALABRAS CLAVE: Circo. Petrópolis. Entretenimiento. 

 

Introdução 

A cidade de Petrópolis, no Rio de Janeiro, teve importante papel 

político no Brasil durante o período imperial, sendo marcada pela 

constante presença da corte e das elites brasileiras, e sendo palco das 

mais diferentes manifestações sociais, culturais e políticas. O que gerava 

uma rede de sociabilidades que buscava reforçar os vínculos da cidade 

com o ideário de modernidade que se colocava em todo o país. 

De acordo com Ambrozio (2008), a presença dessas elites em 

Petrópolis estava pautada pela lógica da vilegiatura, que se refere aos 

processos de urbanização, apropriação e estadias na cidade durante o 

verão, devido às temperaturas amenas da cidade. Segundo o autor, o 

conceito de vilegiatura se diferencia do conceito de turismo, estando o 

primeiro, “vinculado à formação das vilas de recreio da aristocracia e à 

constituição de subúrbios” (Ambrozio, 2008, p. 9). O autor explica essa 

diferenciação: 

 

A vilegiatura, aqui, foi conceituada como gênero diverso do 

turismo. Vilegiatura como velho contraparente do turismo. Uma 

designação renascentista para a estada ou permanência do 

campo, vida de campo ou morada no campo durante a estação 
calmosa, gerando vilas aristocráticas, diferentemente do 

turismo, variante do vocábulo tour, que, de fato, apenas surgiu 

quando os trabalhadores do países altamente industrializados 

foram incorporados, como sócios menores, aos benefícios do 

aumento da produtividade do trabalho, dentre esses proveitos, 

a redução da jornada de trabalho gerando maior tempo livre 
remunerado – as férias (Ambrozio, 2008, p. 18. Grifo nosso.) 
 

Esta lógica peculiar de ocupação da Petropólis oitocentista, 

culminava na existência de duas cidades: a da estação calmosa, que 

corresponde ao verão, quando as elites fluminenses se faziam presentes, 

e a do restante do ano, sem essas presenças. Essa dinâmica de ocupação 
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da cidade repercutia em suas dinâmicas, especialmente em seus 

divertimentos.  

Por isso, era muito comum que os jornais da cidade noticiassem 

tanto a chegada quanto a partida dos membros da família imperial. No 

geral, a chegada se dava entre novembro e dezembro, e a partida em 

meados de maio e junho. Isto é, a família imperial poderia passar quase 

metade de um ano em terras petropolitanas. A princesa Isabel e seu 

marido, o Conde D’Eu, no entanto, residiam na cidade e, como veremos, 

eram frequentadores dos espetáculos circenses. 

Nesses períodos, havia aumento na quantidade de divertimentos 

promovidos, e sua adequação aos anseios morais e de qualidade artística 

das elites. Dentre as novidades apresentadas, o circo (em suas diferentes 

variações), foi uma das que mais se destacou, tendo em vista os seguintes 

aspectos: no geral, as companhias circenses permaneciam em Petrópolis 

durante uma parte considerável da estação calmosa, numa espécie de 

turnê; eram os divertimentos que mais recebiam o apoio do público, além 

de contarem com uma presença mais constante de membros da família 

imperial; promoviam espetáculos voltados à beneficência em nome de 

diferentes causas e com diferentes intencionalidades. 

Segundo Santos e Melo (2014, p. 60), as intencionalidades das 

ações beneficentes poderiam passar pelas necessidades de: se sintonizar 

às necessidades públicas; atrair antigo e novo público, inclusive 

autoridades; além de manifestar certa vinculação a determinadas causas 

de cunho político. Tratava-se, portanto, de uma estratégia de legitimação 

e de conquista de público por parte dos empreendedores do ramo dos 

divertimentos. 

Como sugere Aldo (2023), essas práticas não devem ser vistas 

apenas como iniciativas espontâneas. Em muitos casos, a beneficência 

fazia parte das próprias condições de inserção dessas companhias, 

funcionando como uma espécie de exigência — ainda que nem sempre 

explícita. Nesse sentido, mais do que filantropia, tratava-se de um espaço 

de negociação, marcado por relações desiguais, no qual os artistas 
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buscavam garantir sua permanência, ampliar seu público e, 

consequentemente, seus lucros, ao mesmo tempo em que construíam 

uma imagem moralmente legitimada junto às elites e à família imperial. 

O presente artigo discutirá as presenças do circo na cidade de 

Petropólis no final do século XIX, focalizando suas dinâmicas no que diz 

respeito à sua denominação, ao período do ano em que se instalavam na 

cidade, a presença ou ausência do público e aos circuitos que percorriam.  

Para tal, foram utilizadas como fontes principais as edições do 

jornal Mercantil, pertencentes ao acervo da Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional, no período investigado. Esse jornal, de propriedade 

de Bartholomeu Sodré – figura ligada à política local –, contava com 

publicações em duas vezes na semana, com páginas dedicadas a 

diferentes aspectos da cidade, mas sem deixar de tangenciar as notícias 

nacionais e do mundo. Além disso, a bibliografia que focaliza 

propriamente o circo também foi mobilizada.  

 

O circo e suas diferentes formas no último quartel do século XIX 

Ainda que o nomadismo ou itinerância, a memória gestual como 

forma de transmissão e perpetuação dos saberes circenses, e o espaço 

circular centrado, delimitado por lonas, caracterizem boa parte do circo 

brasileiro do século XIX (Duarte, 2018; Ruiz, 1987), houve outras formas 

de ser e se fazer circo nesse período (Lopes, Silva, 2018; Silva, 2010).  

Em Petrópolis, a Companhia de Paul Serino, por exemplo, em 1883, 

1886 e 1887, não realizou seus espetáculos sob uma lona, mas em um 

salão: o Salão da Floresta3, espaço que recebia divertimentos de 

diferentes formas, além de reuniões e encontros, por exemplo. 

No que tange à arquitetura, o formato circular do circo se deve a 

uma questão técnica, colocada no século XVIII, quando se percebeu que 

as apresentações hípicas ganhavam em segurança quando tal forma era 

adotada (Duarte, 2018, p. 79).   

 
3 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1883. Mercantil (1872-1892), ed. 82, n.p., 1886. Mercantil 
(1872-1892), ed. 22, n.p., 1887. 
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Embora as fontes não nos permitam conhecer o motivo de tal 

companhia ter se apresentado em um salão, as dificuldades de transporte 

e montagem do mastro, da lona, das arquibancadas e demais 

equipamentos, pode explicar tal fato. Além disso, o período de maior 

demanda pelo circo em Petrópolis, coincidia com o período mais chuvoso 

do ano, o que se colocava como um dificultador, e até mesmo um 

impedimento, para a realização dos espetáculos. Desse modo, a 

substituição da lona por uma estrutura fixa, de alvenaria, além de menos 

custosa era também garantidora da realização dos espetáculos, mesmo 

em condições climáticas adversas. 

Tais dificuldades logísticas se constituíram em barreiras para a 

consolidação dessa prática. Segundo Silva (2010), entre o início do século 

XIX e a década de 1920, isso fazia com que as artes circenses fossem 

expostas em distintos locais como “ruas, feiras e tendas, nos tablados, 

pavilhões e palcos teatrais” (p. 126). Por este motivo, “foram realizadas 

adaptações tecnológicas utilizadas na construção de suas próprias 

estruturas arquitetônicas denominadas de tapa-beco, pau a pique, pau 

fincado e tipo americano” (ibid.). 

Na capital do império, por exemplo, o Circo Olímpico da Guarda 

Velha, de propriedade de Bartholomeu Correa da Silva, não se deslocava 

levando seu espetáculo para diferentes cidades, mas, ao contrário, era 

fixo, possuía suas instalações na rua da Guarda Velha (Lopes, Silva, 

2018). 

Um circo com estrutura móvel, impunha ainda outras demandas, 

como a vistoria por parte do delegado de polícia e de peritos, para verificar 

a segurança do lugar, o que tornava o processo ainda mais moroso e 

adiava o início das apresentações. Esse foi o caso de uma vistoria das 

obras do circo para a companhia de Casali, em 1875, em que, segundo 

consta, “os peritos foram de opinião que depois de feitos alguns pequenos 
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acréscimos para mais solidez da obra, podia o circo funcionar com toda 

a segurança e sem o menor receio de perigo”4. 

Os materiais utilizados para a construção dos circos não eram 

apenas elementos leves como a lona, mas principalmente ferro e madeira, 

“constituindo-se numa espécie de arena aberta” (Oliveira, 2025, n.p.). Por 

isso, era comum que os espetáculos ocorressem somente caso não 

chovesse, elemento que pudemos encontrar em nossas fontes, com 

alguns adiamentos de espetáculos devido ao mau tempo5, além de uma 

notícia em que a precariedade da estrutura teria prejudicado uma 

apresentação inaugural devido à chuva – embora mantida a boa 

qualidade daquela companhia. 

O circo ressente-se de alguns defeitos para o bom desempenho 

dos trabalhos e melhor comodidade do público; poderia ter sido 

construído de modo a preservar o picadeiro das chuvas, assim 

como a passagem para as cadeiras, e dar melhor espaço para a 

disseminação da luz, muito parca para tão grande espaço. Por 
causa destes defeitos perderam os trabalhos algum tanto de seu 

valor [...]6 

 

O mau tempo foi, inclusive, fator para que em uma das últimas 

apresentações do Circo Casali, em 1876, fosse feito um pedido para que 

a população petropolitana concorresse de maneira mais contundente. 

Segundo o anúncio, o produto líquido seria destinado à caixa da própria 

companhia, “a fim de sanar as grandes despesas com que se acha 

sobrecarregada, em consequência do mau tempo que tem havido nos dias 

festivos”7. 

O uso desses materiais, entretanto, não prejudicava as 

companhias somente no tocante às questões climáticas, mas também por 

ser um material de difícil transporte que, portanto, implicava em 

dificuldades de logística. O próprio Circo Casali passou por isso: depois 

de já ter anunciado seu último espetáculo em Petrópolis, precisou voltar 

 
4 Mercantil (1872-1892), ed. 99, n.p., 1875. 
5 Mercantil (1872-1892), ed. 55, n.p., 1875. Mercantil (1872-1892), ed. 06, n.p., 1881. 
6 Mercantil (1872-1892), ed. 08, n.p., 1881. 
7 Mercantil (1872-1892), ed. 32, n.p., 1876. 
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atrás, já que o circo ainda não havia terminado de ser montado em seu 

próximo destino8. 

Nesse contexto, os cavalos circenses desempenhavam papel central 

não apenas nos espetáculos — seja sendo montados por artistas, seja na 

exibição de suas próprias habilidades —, mas também no deslocamento 

da companhia (Duarte, 2018). A eles se somavam carros de boi, navios e, 

quando disponível, o transporte ferroviário. Ainda assim, tratava-se de 

um processo lento e financeiramente dispendioso, o que reforça as 

dificuldades estruturais enfrentadas por essas trupes itinerantes. 

Por isso, o Circo Pery aproveitou a presença de um importante 

leiloeiro, F. I. da Silveira, para se desfazer daqueles materiais9, nos 

apresentando indícios acerca da dificuldade de se reutilizar aqueles 

materiais, sendo mais conveniente encontrá-los em seus próximos 

destinos. 

 
8 Mercantil (1872-1892), ed. 34, n.p., 1876. 
9 Mercantil (1872-1892), ed. 31, n.p., 1881. 
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Figura 1 - Anúncio de leilão com materiais do Circo Pery 

 

Fonte: Mercantil (1872-1892), ed. 31, n.p., 1881. 

  

Deste modo, o circo em Petrópolis assumia formas variadas, 

estando articulado ao desenvolvimento desse divertimento em outras 

cidades do Brasil, inclusive na capital do império, onde seus espetáculos 

se davam tanto sob lonas, quanto em teatros e espaços fechados (Lopes, 

Silva, 2018; Silva, 2010).  

As companhias se organizavam de maneiras distintas, mas sempre 

buscando consolidar sua presença junto ao público da cidade. Para isso, 

mobilizavam duas diferentes estratégias: aproveitando a presença da 

família imperial ou realizando espetáculos beneficentes.  

Outro elemento dessa conformação do circo no século XIX, que 

também se apresentou em Petropólis, foram seus diferentes gêneros, 

linguagens artísticas e formas de se apresentarem: “companhia equestre, 
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ginástica, acrobática”10 e “zoológica”11. Ainda que fosse desse modo que 

algumas companhias se apresentassem nos anúncios de jornal, essas 

denominações coexistiram junto à denominação circo, já que tanto 

cronistas quanto companhias assim se denominavam12.  

Se em 1886, a “Companhia equestre, gymnastica e zoológica” de 

Paul Serino não era referenciadas nas fontes com o termo circo, a 

despeito de seu conteúdo, em 1875 o Circo Cantagallense não hesitava 

em fazê-lo. Por outro lado, em 1880, Manoel Pery anunciava os “trabalhos 

equestres, gymnasticos e acrobáticos” de sua “Companhia Equestre 

Luso-Brasileira”, como “Circo Pery”.  

 

Figura 2 - Anúncio da companhia de Manoel Pery 

 

Fonte: Mercantil (1872-1892), ed. 89, n.p., 1880. 

 
10 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1883. 
11 Mercantil (1872-1892), ed. 01, n.p., 1887. 
12 Mercantil (1872-1892), ed. 21, n.p., 1880. 
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Deste modo, não parece ter havido uma distinção quanto a 

compreensão dessa manifestação cultural. A despeito das diferentes 

terminologias e denominações presentes nos periódicos, os espetáculos 

anunciados e focalizados pelos cronistas eram circenses. Uma 

apresentação circense podia ser tudo isso, equestre, ginástica, 

acrobática, zoológica, ainda que “a presença de números equestres [fosse] 

condição para o sucesso” (Duarte, 2018, p. 181). 

A convivência entre artistas desses diferentes gêneros e linguagens 

em uma mesma produção cultural, proporcionou intercâmbios entre 

homens, mulheres e crianças artistas que constituíram e conformaram o 

circo ao longo do século XIX (Silva, 2010).  

A partir de agora, portanto, trataremos individualmente de 

algumas dessas companhias, observando as características de suas 

apresentações, mas também os sentidos construídos em torno do circo. 

 

Circo: dinâmicas, circulação, moralidade e utilidade 

 O primeiro circo a ser notabilizado em nossas fontes foi o Circo 

Cantagallense. Sua estreia, que foi anunciada no jornal Mercantil13 de 5 

de julho de 1875, contou com a presença da princesa Isabel e do Conde 

d’Eu14, moradores da cidade. Dirigido pelo Sr. James Pedro Adams, esse 

circo esteve na então capital mineira, Ouro Preto, no ano de 1872, onde 

foi anunciado como “Circo Americano Cantagallense” em um anúncio 

detalhado, bem elaborado e ilustrado (Duarte, 2018, p. 165).  

Nos anúncios dos jornais petropolitanos, por outro lado, os o Circo 

Cantagallense era anunciado de forma modesta, sem muito detalhes e 

sem fazer alarde. O único atributo mencionado era o fato de seu diretor 

ser “muito conhecido”15. Sua presença não gerava grandes expectativas, 

como evidencia a comparação com uma companhia que esteve 

 
13 Mercantil (1872-1892), ed. 49, n.p., 1875. 
14 Mercantil (1872-1892), ed. 52, n.p., 1875. 
15 Mercantil (1872-1892), ed. 49, n.p., 1875. 
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anteriormente em Petrópolis: “Conquanto o pessoal da companhia não 

seja da mesma força que a dos irmãos Pereira, todavia tem alguns artistas 

de merecimento, principalmente o palhaço que é pau para qualquer obra, 

e todos se esforçam nos seus trabalhos para agradar ao público”16. Assim, 

apesar das ressalvas, elementos positivos da companhia foram 

ressaltados, de forma a demonstrar o seu merecimento do incentivo da 

população17. 

Outro elemento que merece destaque é o fato de a estreia e todo o 

período de permanência da companhia na cidade, ter se dado durante o 

inverno. Isso não significou, entretanto, uma estreia vazia, mas um “circo 

literalmente cheio”18, que contou, inclusive, com a presença de “Suas 

Altezas Imperiais”. Essas ilustres presenças, somadas à ausência de 

divertimentos na cidade nesse período (Gomes, 2025), podem ajudar a 

explicar a presença da companhia no inverno, o que era ressaltado pelos 

jornais: “que tenhamos durante esta monótona estação algumas noites 

de agradável passatempo”19, ainda que não seja possível afirmar que a 

escolha do período tenha se dado prioritariamente por essa razão. 

Ao passo que a companhia ia fazendo um bom trabalho, também 

ia chamando mais a atenção do público, que não deixava de encher os 

espetáculos. A companhia também ganhava mais espaço nas folhas do 

jornal que, então, passava a levar informações mais detalhadas de suas 

apresentações. Em uma dessas notícias, após contar mais uma vez com 

a presença de membros da família imperial – dessa vez completada pela 

presença do imperador e da imperatriz –, indicava-se algumas 

características de seus espetáculos, que contava com elementos de 

outras manifestações, como uma dança inglesa por parte de uma jovem 

artista e algumas sortes de mágica pelo diretor da companhia20. 

 
16 Mercantil (1872-1892), ed. 52, n.p., 1875. 
17 Ibid. 
18 Ibid. 
19 Ibid. 
20 Mercantil (1872-1892), ed. 54, n.p., 1875. 
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Anunciava-se também, pelo palhaço da companhia, a presença de 

um “formidável leão” para o espetáculo seguinte21. É provável que esse 

seja o mesmo animal, anunciado como leão pardo, que esteve presente 

nos espetáculos da companhia realizados em Ouro Preto, onde outros 

animais também eram anunciados na exposição zoológica. 

 Os próximos espetáculos do Circo Cantagallense em Petropólis, 

seriam marcados por dois elementos comuns aos divertimentos de 

diferentes partes do Brasil nesse período: a homenagem a membros da 

família imperial e a beneficência. 

 O aniversário da princesa Isabel foi festejado por diferentes 

divertimentos na cidade no ano de 187522, inclusive por espetáculo da 

companhia de James Pedro Adams23. Todos as demais apresentações da 

companhia na cidade foram beneficentes: em prol das obras do novo 

hospital24, em benefício à isenção dos sorteados para servirem ao 

exército25, em favor de uma casa de caridade26. Os jornais usavam tais 

causas como forma de apelos à população, para que comparecesse aos 

espetáculos: 

 

Lembrando-se à população proletária de Petrópolis, de que ali 

encontrará mais tarde um tratamento para suas enfermidades 

[...], no qual fazendo bem a si o faz também ao próximo.27 
 

O palhaço pede aos que estão apertados que se desapertem 

porque é melhor ficar em Petrópolis do que ir para a guerra!28 

 

A Companhia Cantagallense retornaria no final do mesmo ano para 

passar um mês na cidade29, entretanto, sua estadia coincidiria com a da 

renomada “companhia equestre e ginástica dos Srs. Casali e Filhos”30. 

 
21 Ibid. 
22 Mercantil (1872-1892), ed. 56, n.p., 1875. 
23 Ibid. 
24 Mercantil (1872-1892), ed. 60, n.p., 1875. 
25 Ibid. 
26 Mercantil (1872-1892), ed. 61, n.p., 1875. 
27 Mercantil (1872-1892), ed. 60, n.p., 1875. 
28 Ibid. 
29 Mercantil (1872-1892), ed. 84, n.p., 1875. 
30 Mercantil (1872-1892), ed. 88, n.p., 1875. 
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Sobre a concomitância destas duas, um folhetinista provocou: “vão ficar 

um defronte do outro, é provável que os partidos se dividam e então 

veremos quem tem bom gosto”31. Não é possível saber, de fato, quem 

tinha o bom gosto citado pelo autor, mas fato é que após isso, não foi 

encontrada mais nenhuma menção à primeira companhia. Ao menos os 

editores do jornal teriam escolhido sua preferida, e é sobre ela que 

falaremos a seguir. 

A primeira notícia sobre a chegada da Companhia Casali, que se 

deu bem antes de sua primeira apresentação, já versava de maneira mais 

contundente sobre as qualidades de seus artistas, assim como pelo 

entusiasmo que teria produzido na corte, em Niterói, nas principais 

províncias do Império e em muitos países da Europa32. Para um 

folhetinista, a chegada daquela companhia seria positiva também para 

que não mais faltasse tema para os seus folhetins33  – lembremos que 

outra companhia se fazia presente na cidade naquele momento. 

Sua estreia estaria marcada para o dia 25 de dezembro34, fato que 

não se consumou por não estar concluída a construção do circo35, que 

ainda passaria pela já citada vistoria36. Ainda assim, mesmo sem terem 

sido iniciados os seus espetáculos, o Mercantil aproveitava para já 

anunciar algumas características de seus artistas, dentre eles dois 

artistas que já teriam passado na cidade por outra companhia; um dos 

palhaços – “um moço brasileiro; artista bem educado, e de muito espírito, 

que sabe entreter o público e provocar o riso, sem ofender a 

moralidade”37 –; e os artistas Casalis, com trabalhos equestres e 

ginásticos sempre aplaudidos em outras localidades38. A estreia, 

 
31 Ibid. 
32 Mercantil (1872-1892), ed. 96, n.p., 1875. 
33 Ibid. 
34 Mercantil (1872-1892), ed. 97, n.p., 1875. 
35 Mercantil (1872-1892), ed. 98, n.p., 1875. 
36 Mercantil (1872-1892), ed. 99, n.p., 1875. 
37 Mercantil (1872-1892), ed. 98, n.p., 1875. Grifos nossos. 
38 Ibid. 
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portanto, teria ocorrido no dia 30 de dezembro daquele ano39, como 

indica o anúncio abaixo. 

 

Figura 3 - Anúncio da estreia do Circo Casali, em 1875 

 

Fonte: Mercantil (1872-1892), ed. 99, n.p., 1875. 

 

Sua estreia teria sido um sucesso: com a presença de “Suas Altezas 

Imperiais” em “um rico e variado espetáculo”40. Noticiava-se a maneira 

pela qual cada artista se destacava, na barra fixa, nos exercícios 

musculares, cenas equestres, saltos mortais, trabalhos aéreos, 

jocosidades, etc41. Segundo consta, “o público saiu satisfeitíssimo e na 

maior parte com disposição de frequentar assiduamente os espetáculos” 

daquela companhia42. O sucesso da estreia também teria sido notado por 

um folhetinista. Ao fazer uma reflexão sobre a virada do ano de 1875 para 

 
39 Mercantil (1872-1892), ed. 99, n.p., 1875. 
40 Mercantil (1872-1892), ed. 01, n.p., 1876. 
41 Ibid. 
42 Ibid. 
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o de 1876, o autor apostava naquele Circo como forma de superar as 

mazelas do ano anterior. 

 

[...] Com efeito o velho 75 não nos deixa a menor saudade. 

Trouxe-nos sempre num sarilho, ameaçou-nos com guerras, 
sedições e revoltas, tostou as companhias de seguros com 

grandes e repetidos incêndios, transtornou os miolos dos 

urbanos desumanos, deu pontapés no erário público, casou 

muitas velhas e descasou muitas moças, atirou pedradas na 

cabeça de muita gente boa, [...] e por fim, nas suas despedidas, 

mimoseou-nos com a carestia dos gêneros alimentícios e com 
excessivo calor, que nos fez andar em calças pardas. Felizmente 

ele já se pôs ao fresco e não nos tornará a incomodar com as 

suas diabruras. [...] Por ter o 76 se apresentado com o 

semblante risonho, presenteando-nos com festas, 

exposições e espetáculos de cavalinhos, não se deve concluir 
que seja bom, porque há muitos que procuram primeiramente 

fazer-nos mil afagos e carinhos para depois nos ferirem 

cruelmente. [...] Porém, olvidemo-nos do ano velho e vamos 

tratar do que nos trouxe o novo. A excelente e admirável 

companhia equestre e ginástica dos Srs. Casali, Filhos e 

Netos, dá hoje a sua segunda função artística no seu grande 
e asseiado [sic] circo. Relatar-vos as maravilhas que fazem 

esses artistas achareis talvez impossível; porém ide hoje ao circo 

e então vereis que é verdade o que eu digo, e com certeza não 

haveis de perder mais um espetáculo. [´...] 

- Veritas43 

 

Esse trecho nos apresenta uma questão a ser refletida. Notemos 

que o autor apresenta incertezas sobre a própria conformação dos 

divertimentos naquela estação. Para ele, aquele cenário não significaria 

a superação daquelas mazelas, inclusive podendo acentuá-las. Essa 

indicação é modificada, somente, ao falar dos Casali, indicando que estes 

seriam espetáculos nos quais se valeria a pena estar presente, o que seria 

confirmado pelas notícias posteriores, que indicavam a forte presença do 

público no trato com aquela companhia que continuava “a proporcionar 

ao público desta cidade as mais agradáveis noites de distração”44. 

Em vista disso, o jornal assim noticiou: “Das companhias equestres 

que têm vindo a esta cidade, é a dos Srs. Casalis a que mais entusiasmo 

tem produzido e a que tem tido melhor acolhimento”45. Apesar de a 

 
43 Ibid. Grifos nossos. 
44 Mercantil (1872-1892), ed. 03, n.p., 1876. 
45 Ibid. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 263-293, jan./jun. 2025. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  278 
  

lotação ter ocorrido em apresentações de outras companhias, a 

valorização dos Srs. Casali seria evidenciada pelo jornal por ter sido 

aquela com as mais distintas funções dentre aqueles do mesmo gênero, 

como é o caso “mágico cavalo Propheta”. De acordo com as fontes, tais 

essas atrações eram apresentadas tanto em Petrópolis, como na corte46, 

e suas apresentações apareciam associadas a estimativas elevadas de 

público, como a presença de “pelo menos duas mil pessoas”47, reforçando 

a construção de sua reputação. 

Havia, além disso, preocupações em torno da moralidade e da 

civilidade do circo. A moral, a ordem, a família e a decência precisavam 

ser preservadas, mesmo as jocosidades do palhaço, “não ofendiam a 

moralidade”48. Nesse sentido, o folhetinista do Mercantil comparou este 

divertimento aos de prestidigitação, evidenciando que esses possuíam 

como função a instrução e o engrandecimento científico. Desse modo, a 

despeito do respeito e da qualidade do Circo Casali, ele também precisou 

investir na beneficência, a fim de consolidar a boa imagem do circo e, 

sobretudo, de seus espectadores. Tais iniciativas não apenas contribuíam 

para a construção de uma imagem moralmente legitimada do circo, mas 

também operavam como estratégia de ampliação de público e de lucros, 

ao atrair e fidelizar espectadores. 

Para tanto, foram organizadas iniciativas para diferentes fins, como 

para a Sociedade Portuguesa de Beneficência Comercial e Artística49, a 

um trabalhador roubado50, a um hospital51, à Caixa Hortícola52 e à 

sociedade dos conscritos53. Também não foram deixados de serem 

beneficiados os próprios artistas e a própria companhia, o que foi 

 
46 Ibid. 
47 Mercantil (1872-1892), ed. 04, n.p., 1876. 
48 Mercantil (1872-1892), ed. 98, n.p., 1876. 
49 Mercantil (1872-1892), ed. 22, n.p., 1876. 
50 Mercantil (1872-1892), ed. 8, n.p., 1876. 
51 Mercantil (1872-1892), ed. 19, n.p., 1876. 
52 Mercantil (1872-1892), ed. 25, n.p., 1876. 
53 Mercantil (1872-1892), ed. 30, n.p., 1876. 
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reforçado após a indicação de que o Circo teria enfrentado muitas 

despesas devido ao mau tempo. 

Seus artistas, nesse sentido, eram constantemente exaltados 

quando noticiados os seus benefícios. O palhaço Augusto Duarte, por 

exemplo, foi apresentado como “digno de toda a proteção, não só pelo seu 

merecimento artístico como pelas suas qualidades pessoais”54. Já a Sra. 

Zilda Casali, chamada de “Rainha do Ar”, teria atraído cerca de duas mil 

pessoas, “entre estas grande número de famílias da corte e desta 

cidade”55, no que foi chamado de “uma verdadeira festa artística”56. A 

mesma senhora teria recebido anteriormente um pedido para a sua 

apresentação por parte de alguns de seus admiradores57. 

Outros discursos também foram encontrados, como uma espécie 

de compensação às poucas oportunidades de diversão fora do verão, 

notada no folhetim a seguir: 

 

Quando no rigor no inverno, tiritando de frio suportávamos, com 

a mais evangélica resignação, a horrível monotonia que dia e 
noite nos acabrunhava o espírito, [...], nunca esperamos, nem 

mesmo em sonhos podíamos esperar, que a estação calmosa nos 

daria em compensação as belas e agradáveis noites que temos 

ultimamente gozado no grande circo da companhia dos Srs. 

Casali e filhos. [...] Desejamos portanto que o público continue 
a animar a companhia Casali, a fim de que tenhamos durante a 

estação calmosa um tão agradável divertimento, em 

compensação da insipidez que aturamos no inverno. [...] 

- Veritas58 

 

Como podemos notar, a chegada daquele circo se dava quase como 

um marco para aquela virada do inverno para o verão, onde as demandas 

sociais e redes de sociabilidade ganhavam novos contornos. Assim, ao 

passo que o autor buscava refletir sobre os impactos no imaginário local 

a partir da construção daquele circo, além de indicar outras 

características sobre aquelas apresentações como as façanhas de seus 

 
54 Mercantil (1872-1892), ed. 12, n.p., 1876. 
55 Mercantil (1872-1892), ed. 19, n.p., 1876. 
56 Ibid. 
57 Mercantil (1872-1892), ed. 18, n.p., 1876. 
58 Mercantil (1872-1892), ed. 07, n.p., 1876. 
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artistas, outros elementos contribuíam para a configuração de sua 

legitimidade. 

Deste modo, embora a função instrutiva e moral daquele 

divertimento não se desse de maneira direta como no teatro (Marzano, 

2010; Gomes, 2025), havia a necessidade de se apresentar certa 

respeitabilidade, que passava pela própria presença da família imperial, 

mas também por discursos sobre a boa ordem de seus espetáculos, o 

vestuário de bom gosto e até mesmo as gozações do palhaço que não 

ofendia a moral. Para tanto, além de notabilizar questões como essas, 

havia uma tentativa de legitimação que por vezes passava pelo próprio 

incentivo dos noticiantes e folhetinistas, com repetidas chamadas para 

que o povo não deixasse de frequentar aquele Circo. 

A tentativa daquele circo em estar inserido no cotidiano da cidade, 

no entanto, ia além de seus espetáculos. Foi anunciada, por exemplo, 

uma iniciativa do Sr. Luiz Casali – diretor da companhia –, que daria 

lições de equitação às pessoas que quisessem aprender aquele “utilíssimo 

exercício”59. Tratava-se de uma iniciativa que, além de potencialmente 

gerar renda ao artista, também vinculava sua figura ao ideário 

petropolitano, na perspectiva da utilidade e civilidade. 

De acordo com as fontes, foram totalizados 57 espetáculos durante 

aquela turnê60 antes de partir para a cidade de Juiz de Fora61. Segundo 

noticiou-se, os seus espetáculos foram constantemente muito 

concorridos, inclusive com a presença da família imperial, além de que 

“presidiu sempre [...] a boa ordem e muita decência, tanto da parte do 

público como dos artistas”62. Refletiu-se mais uma vez sobre a qualidade 

de seus artistas e seus “vestuários ricos e de muito gosto, de sorte que o 

público nem uma só vez teve ocasião de fazer-lhes censura”63, além da 

 
59 Mercantil (1872-1892), ed. 13, n.p., 1876. 
60 Mercantil (1872-1892), ed. 35, n.p., 1876. 
61 Mercantil (1872-1892), ed. 37, n.p., 1876. 
62 Ibid. 
63 Ibid. 
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beleza de seus cavalos “e tudo mais preciso a uma companhia de primeira 

ordem”64. 

De maneira geral, por fim, a passagem daquela companhia por 

Petrópolis teria marcado aquela estação. Entre suas proezas, a 

contundente presença do público e das elites, as aulas de equitação e as 

funções beneficentes, além das críticas sofridas, aquela companhia 

parece ter conseguido angariar o apoio da população. Não foi possível, 

pelas fontes, compreender se essa companhia voltou nos anos posteriores 

(de 1877 a 1879), mas certamente influenciou a percepção local sobre o 

circo para os anos seguintes, em que outras companhias precisariam 

ocupar esse espaço.  

Em 1880, Circo Pery desembarca pela primeira vez na cidade, 

retornando no ano seguinte. Sua primeira passagem se deu de maneira 

mais tímida, inclusive fora do período do verão, embora anunciada como 

uma “grande e excelente companhia equestre e ginástica”65, não se fazia 

presente nas primeiras páginas do jornal, e em seu primeiro anúncio já 

se comunicava que a estadia seria curta, de forma que os espetáculos 

fossem seguidos, embora variados66, com “trabalhos ginásticos, 

equestres, funambulismo e mímicos”67. 

Ainda que de maneira breve, noticiava-se o apreço do público por 

aquela companhia com espetáculos cheios, inclusive em certo domingo, 

sendo necessário que alguns espectadores voltassem para suas casas por 

falta de lugares68. Embora também se noticiasse os valores de seus 

artistas nos espetáculos na “equitação e ginástica”, no “assombroso aéreo 

volante”, no “difícil equilíbrio do arame bambo”, ou nos “trabalhos 

hercúleos”69, a admiração também se dava pela perspectiva moral, 

atrelada ao comportamento daqueles artistas. Segundo noticiava-se, a 

 
64 Ibid. 
65 Mercantil (1872-1892), ed. 18, n.p., 1880. 
66 Mercantil (1872-1892), ed. 20, n.p., 1880. 
67 Ibid. 
68 Mercantil (1872-1892), ed. 22, n.p., 1880. 
69 Ibid. 
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proteção e os aplausos não se davam somente por seus trabalhos 

artísticos, “como pelo bom comportamento de todo o pessoal, um dos 

principais predicados para, em qualquer parte, obterem o mesmo 

acolhimento”70. 

Antes de encerrar sua estada, depois de cerca de 20 dias na cidade, 

realizou um espetáculo em benefício à Escola Doméstica de Nossa 

Senhora do Amparo71. Sua despedida foi noticiada em seguida: “fazemos 

votos pela sua felicidade, desejando que regressem o mais breve possível 

a esta cidade, onde serão sempre bem recebidos”72. O desejo foi atendido, 

e a companhia já no início do ano seguinte, em uma estadia mais longa 

que iria até maio.  

Embora anunciada sua chegada, em dezembro de 188073, a 

companhia teria estreado somente em 22 de janeiro. O próprio Manoel 

Pery indicou o motivo de seu atraso em uma seção intitulada Não 

Editorial do Mercantil: “devido a não poder realizar, por causa das 

continuadas chuvas, os espetáculos que comprometeu-se a dar em São 

Cristóvão e Politheama”74. O circo também precisaria passar por vistoria 

antes de iniciar seus espetáculos75. 

Em que pese também a recente inauguração de um novo teatro em 

Petrópolis, o que poderia ter dividido as atenções do público, sua estreia 

teria contado “com muito pouca gente”76, além de artistas cansados da 

viagem, o que seria melhorado na apresentação seguinte, que “esteve na 

altura da companhia Pery”77, tendo inclusive os espetáculos posteriores 

noticiados por atraírem um grande público78. 

A questão, no entanto, muitas vezes não passava somente pela 

quantidade, mas pela qualidade do público, que era avaliada também a 

 
70 Ibid. Grifos nossos. 
71 Mercantil (1872-1892), ed. 24, n.p., 1880. 
72 Mercantil (1872-1892), ed. 26, n.p., 1880. 
73 Mercantil (1872-1892), ed. 89, n.p., 1880. 
74 Mercantil (1872-1892), ed. 06, n.p., 1881. 
75 Ibid. 
76 Mercantil (1872-1892), ed. 09, n.p., 1881. 
77 Ibid. 
78 Mercantil (1872-1892), ed. 13, n.p., 1881. 
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partir de seus comportamentos. Foi noticiado que um cidadão do Reino 

Unido teria comprado um camarote, e retirado as cadeiras que 

posteriormente teriam faltado a quem tinha pagado dois mil réis pelo 

espetáculo, precisando ficar em pé; e também alguns espectadores que 

teriam ocupado cadeiras reservadas para a imprensa79. 

Esses problemas foram rapidamente resolvidos pela companhia 

que passou a numerar as cadeiras80, embora alguns comportamentos 

tidos como incivilizados não tivessem sido superados: 

Uma parte do público está acostumada a interromper as 

melhores cenas com gritos e assovios ao palhaço; já não estamos 

na infância da arte e é necessário coibir-se semelhantes 

expansões; o palhaço, hoje, já não é o bobo dos antigos tempos; 
[...] será de muita vantagem que o público a que nos referimos, 

vá se acostumando às ideias adiantadas da época, para não 

perturbar o espetáculo, nem incomodar os demais 

espectadores.81 

 

Desta maneira, embora tenha passado por dificuldades, como os 

problemas de estrutura do circo que foram acentuados pelas chuvas82, 

pela má apresentação da estreia83, e dos problemas com os 

espectadores84, a companhia de Pery não deixou de investir em 

estratégias para atrair o público. A beneficência e a qualificação dos 

espetáculos, através da contratação de novos artistas, foram utilizadas 

como estratégia para levar a população aos espetáculos. 

Nota-se, portanto, que tanto a beneficência quanto a qualificação 

não podem ser vistas de maneira isolada. Aldo (2023, p. 285), nesse 

sentido, indica que seria incorreto atribuir a frequência aos espetáculos 

exclusivamente à subjetiva capacidade de agradar ao público, 

evidenciando empiricamente a influência das entidades beneficiadas 

para tal concorrência. 

 
79 Mercantil (1872-1892), ed. 09, n.p., 1881. 
80 Mercantil (1872-1892), ed. 10, n.p., 1881. 
81 Ibid. 
82 Mercantil (1872-1892), ed. 08, n.p., 1881. 
83 Mercantil (1872-1892), ed. 09, n.p., 1881. 
84 Ibid. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 263-293, jan./jun. 2025. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  284 
  

Visto isso, foi possível encontrar nas fontes a realização de 

espetáculos em prol do hospital de caridade da cidade85, e do Asilo de 

Nossa Senhora do Amparo86. Além disso, novos artistas chegaram para 

compor a equipe da companhia. Os Srs. Bastos e Pinto Pereira, “que 

mostraram-se na altura de seus colegas”87, os já conhecidos Pery, Coelho, 

Bahia e Silvana Bastos, que “revelaram estudo e gosto pela arte que 

abraçaram”88, foram destacados pela imprensa. Posteriormente, “no 

intuito de melhor corresponder ao benévolo acolhimento que tem 

recebido do público”89, outro artista seria contratado, o americano Sr. 

Aymar, que teria trabalhado nas principais cidades da Europa, tendo sido 

“sempre vitoriado pelo público”90, além da posterior contratação do 

artista Silva, “que no arame bambo demonstrou muita arte e perícia”91. 

Foi o Sr. Aymar, dentre eles, quem chamou mais atenção da 

imprensa. No discurso, contudo, não se podia exaltar a figura de Aymar 

sem levar em consideração quem o trouxe: Manoel Pery, o diretor da 

companhia. Segundo consta, “com aquisição deste artista [Aymar], o Sr. 

Pery mostra querer merecer todo o apoio e proteção do público que lhe 

tem sido um tanto ingrato”92. A necessidade de valorização de Pery – “um 

moço brasileiro, cheio de modéstia e humildade, porém um artista 

distinto e um cavalheiro digno de toda a consideração93 – estava em 

consonância com uma campanha para a compra de um cavalo para o 

artista. 

[...] é de prever que ninguém se recuse a concorrer com o seu 

óbolo para animação de um artista brasileiro que tantos esforços 

e sacrifícios tem empregado para agradar a este público de quem 

muito espera. O povo da corte, que nunca recusou as migalhas 

de suas mesas para servir o estrangeiro e o estrangeiro que 
nunca regateou vinténs para servir à causa nacional, certamente 

não virão hoje regatear um pouco do muito que possuem, no 

 
85 Mercantil (1872-1892), ed. 20, n.p., 1881. 
86 Mercantil (1872-1892), ed. 19, n.p., 1881. 
87 Mercantil (1872-1892), ed. 10, n.p., 1881. 
88 Ibid. 
89 Mercantil (1872-1892), ed. 14, n.p., 1881. 
90 Ibid. 
91 Mercantil (1872-1892), ed. 19, n.p., 1881. 
92 Mercantil (1872-1892), ed. 16, n.p., 1881. 
93 Ibid. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 263-293, jan./jun. 2025. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  285 
  

serviço de um artista nacional, que é pobre e precisa de toda a 
proteção.94 

 

Essa compra foi concretizada. A partir da organização de uma 

comissão representada pela figura do Sr. Ernesto Paixão – importante 

figura política na cidade, com cargo na câmara municipal e como diretor 

do Colégio Paixão –, que ofereceu ao artista “um soberbo cavalo, 

comprado por subscrição popular”95, além de ter feito ainda um discurso 

em homenagem ao artista, que posteriormente teria recebido ramos de 

flores atiradas pelo público96. 

O artista, depois disso, ainda teria um espetáculo em benefício 

próprio, que contaria com a presença do imperador e da imperatriz – e de 

Antonio Carlos, o mestre de Pery97 –, e teria sido concorrido apesar do 

mau tempo98. Antes disso, foi desenvolvido um folhetim destinado 

especialmente à figura de Pery, assinado pelo folhetinista A.P. 

 

Manoel Pery 

Este nome tão simples e modesto é o de um grande artista 

brasileiro. Grande pelo seu merecimento artístico, grande pelas 

suas nobres e elevadas qualidades pessoais. [...] Há de animar 

essa festa [o benefício ao artista] porque o seu produto reverte 
em benefício do simpático, distinto, porém modesto artista, que 

apesar dos reveses da sorte que ultimamente o tem 

acabrunhado, ele é sempre o mesmo artista arrojado e ufano na 

execução de seus difíceis trabalhos, porém amável e atencioso 

para com o público. [...] Na corte, onde tem se apresentado os 
mais hábeis e notáveis artistas do mundo, Manoel Pery foi 

também vitoriado e proclamado como rei da equitação, e a 

imprensa diária foi também unânime em tecer-lhe os mais 

pomposos elogios. E para obter tantas ovações em toda parte em 

que se apresenta Manoel Pery não faz preceder a sua chegada 

com bombásticos anúncios, como fazem tantos outros, porque 
ele tem consciência de seu mérito, e de sua gloriosa reputação, 

e estas são realmente as melhores recomendações que pode 

apresentar um artista para ser bem escolhido pelo público. Além 

dos merecimentos artísticos, Manoel Pery é também dotado de 

sentimentos nimiamente caridosos, pois apesar de não ter sido 
este ano bafejado pela felicidade, não se esqueceu das 

desventuradas órfãs do Asilo de Nossa Senhora do Amparo, nem 

 
94 Ibid. 
95 Mercantil (1872-1892), ed. 23, n.p., 1881. 
96 Ibid. 
97 Mercantil (1872-1892), ed. 23, n.p., 1881. 
98 Mercantil (1872-1892), ed. 24, n.p., 1881. 
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dos pobres desvalidos que vão procurar um lenitivo aos 
sofrimentos sob o teto do nosso hospital e com eles repartiu o 

fruto do seu insano trabalho, tornando-se por esse meio duas 
vezes nobre, pela arte e pela caridade. [...] Corramos ao circo 

hoje; não neguemos ao Pery a proteção a que ele tem direito, 

provemos-lhe a nossa amizade concorrendo ao seu benefício, e 

das mais lindas e perfumosas flores dos jardins desta Veneza 
brasileira façamos uma coroa para com ela ornarmos a fronte 

desse tão eminente artista [...]. 

- A.P.99 

 

O folhetim assinado por A.P., publicado já ao fim da temporada do 

circo, traz uma das defesas mais enfáticas a um artista circense em 

Petrópolis. O artista teria sido apresentado por várias de suas qualidades, 

não só no âmbito dos espetáculos, mas também notadas pela sua 

dedicação ao circo e às causas locais. Pery, que não anunciava sua 

chegada à cidade com anúncios tão marcantes, parecia querer ser notado 

pela própria conformação de seu trabalho, fato que contribuiria para que 

figuras importantes se juntassem em apoio ao artista. 

Nesse contexto, destacamos uma reflexão de Marzano (2010). Para 

a autora, mesmo frequentadores de divertimentos tidos como mais 

“elegantes” e civilizados – como os teatros – não se restringiam 

exclusivamente a esses espaços, podendo também se fazer presentes em 

divertimentos mais populares, como o circo. Esse fator evidencia que as 

fronteiras entre os diferentes divertimentos, poderiam ser permeáveis, 

evidenciando a complexidade em torno daquelas práticas culturais. Para 

a autora, isso se dava tanto pelo público quanto pelo conteúdo desses 

divertimentos, que por muitas vezes se misturavam, seja por números 

circenses nos espetáculos teatrais, seja por números dramáticos nos 

espetáculos circenses. 

É o caso do circo-teatro. Como aponta Ilkiu (2011), sua 

incorporação foi vista de maneiras distintas: para alguns, comprometia a 

“pureza” do espetáculo; para outros, ampliava suas possibilidades. De 

todo modo, os dramas e comédias faziam sucesso e contribuíam para a 

atração de público. Em mesmo sentido, Silva (2007) indica que esse 

 
99 Mercantil (1872-1892), ed. 23, n.p., 1881. 
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sucesso era tamanho que chegou a provocar reações no campo teatral, 

como a tentativa de restringir a atuação dos circos nos mesmos dias dos 

espetáculos teatrais, evidenciando a concorrência entre essas formas de 

divertimento. Assim, o circo-teatro indica um espaço de disputas, no qual 

os limites entre diferentes práticas culturais se tornavam menos 

definidos. 

Voltando às experiências dos circos de Casali e Pery, notamos que, 

em vista de suas peculiaridades, as experiências de Casali e Pery 

guardavam tanto algumas aproximações quanto contrastes. Se a 

companhia Casali já chegava à cidade com grandes expectativas, tendo 

em seus espetáculos lugar para luxos, tanto na estrutura quanto pelo 

vestuário de seus artistas, mas também pela sua variedade; o circo de 

Pery precisaria construir esse reconhecimento, investindo em estratégias 

mais diretas de aproximação com o público. Para este artista, as 

qualidades morais e sua identidade ligada aos avanços daquele 

divertimento em todo o Império. Ainda assim, as duas companhias 

parecem ter compreendido as dinâmicas em torno do circo naquela 

cidade, e isso se dava na ótica de espetáculos civilizados na perspectiva 

da “boa ordem”, mas também atrelados aos interesses e causas locais. 

Nesta perspectiva, ficava cada vez mais evidente que as 

companhias precisavam adotar estratégias tanto na perspectiva da 

moral, quanto pela compreensão do papel da imprensa e, sobretudo, das 

ações beneficentes. Assim, embora, com outras configurações, outras 

companhias aproveitavam os caminhos anteriormente traçados, 

deixando algumas dessas estratégias cada vez mais latentes. 

Uma dessas companhias foi a de Paul Serino, que realizou 

apresentações no Salão da Floresta. A companhia teria feito sua 

temporada no início de 1883, retornando em 1887 (embora dessa vez 

pouco noticiada). Inicialmente, foi anunciada como uma das 

responsáveis pelo término da monotonia causada pela falta de 

divertimentos, que seria substituída por “uma época cheia de atrativos e 
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entusiasmo”100. A companhia, que apresentaria um conjunto de, pelo 

menos trezes artistas, contava ainda com uma brasileira, a D. Idalia101. 

Posteriormente, em uma das poucas vezes em que se usou o termo 

“circo” relacionado à companhia, seria anunciada a sua primeira função 

que, “graças à longa prática do diretor dessa companhia o circo e a sala 

acham-se preparados de modo elegante e a oferecer toda a comodidade 

aos espectadores”102, com os usuais valores de 1$000 réis para as gerais 

e 2$000 para as cadeiras103. 

Embora os jornais não tenham realizado uma análise mais 

aprofundada, os três primeiros espetáculos teriam contado com 

“brilhante concorrência e sendo os trabalhos merecidamente 

aplaudidos”104, o que seria melhor delineado posteriormente, após a 

inserção de uma matinê com programa para as crianças e famílias105, 

noticiada como uma “verdadeira festa artística celebrada por crianças e 

às crianças consagrada”106. Naquela festa, os protagonistas teriam sido 

as próprias crianças que faziam parte da companhia, tornando-se “os 

ídolos da festa”107. 

Assim, com uma inserção inicial tímida – se comparada a outras 

companhias – mas ainda assim positiva, a companhia teria adotado 

estratégias similares a elas, com a chegada de um novo artista108 e, 

sobretudo, com as ações beneficentes, para a alforria de uma mulher 

escravizada109, para a capela de Nossa Senhora do Rosário110, para a 

Escola Doméstica Nossa Senhora do Amparo111 e para a irmandade do 

Santíssimo Sacramento112. 

 
100 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1883. 
101 Ibid. 
102 Mercantil (1872-1892), ed. 13, n.p., 1883. 
103 Ibid. 
104 Mercantil (1872-1892), ed. 14, n.p., 1883. 
105 Mercantil (1872-1892), ed. 15, n.p., 1883. 
106 BNDigital: Mercantil (1872-1892), ed. 16, n.p., 1883. 
107 Ibid. 
108 Mercantil (1872-1892), ed. 26, n.p., 1883. 
109 Mercantil (1872-1892), ed. 24, n.p., 1883. 
110 Mercantil (1872-1892), ed. 25, n.p., 1883. 
111 Mercantil (1872-1892), ed. 26, n.p., 1883. 
112 Mercantil (1872-1892), ed. 27, n.p., 1883. 
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No caso da primeira, por exemplo, o jornal anunciava como “uma 

ocasião de pôr em ação os nossos princípios religiosos”113. Como de 

costume, foi somente a partir dessa ação que o jornal passaria a refletir 

de maneira mais contundente sobre a atuação da companhia, indicando 

assim que a opinião da imprensa local poderia “servir-lhe como 

passaporte e carta de recomendação a qualquer lugar a que vá”114. Assim, 

naquela notícia foram mencionados todos os artistas da companhia, 

sendo levantadas as suas principais características – artísticas e 

morais115116. 

Além disso, as edições do jornal registraram tanto um 

agradecimento vindo da devoção a N. S. do Rosário quanto uma espécie 

de prestação de contas de alguns dos benefícios realizados117. Assim, 

embora em uma curta estadia, aquela companhia também teria 

conseguido dar conta dos principais elementos que conformavam as 

expectativas em torno do circo na cidade, chegando a contar em certo 

momento, inclusive, com a presença de Conde d’Eu e da Princesa Isabel, 

quando anunciado o benefício à escola doméstica118. 

Assim como o Circo Casali, aquela companhia também iria para 

Juiz de Fora depois de sua estadia em Petrópolis119, indicando o que 

poderia ser um circuito comum daquelas companhias que, entre a corte 

e as Minas Gerais, passariam em Petrópolis – uma cidade que cada vez 

mais tentava se colocar como uma das mais importantes da região. A 

companhia de Paul Serino até teria sido anunciada mais uma vez, já em 

1887120, mas não foi encontrado nenhum relato sobre esse retorno. 

 
113 Mercantil (1872-1892), ed. 24, n.p., 1883.  
114 Mercantil (1872-1892), ed. 25, n.p., 1883. 
115 Trata-se de Albanito e Adelita, irmãos responsáveis pelos trabalhos de trapézio simples e 
duplo; Julia Magri, menina que trabalhava no trapézio e em “salto mergulhador”; Mory, Gulig e 
Paul Serino, nos trabalhos de barra fixa, além de o segundo trabalhar no cavalo e salto em 
barreiras, e o terceiro, em paralelas aéreas e deslocação em garrafas; Trayce, saltador e 
palhaço; Mme. Pauline Magri, nos exercícios equestres e trabalho sobre bola; Temperani, 
equilibrista; Juanito, sobre o arame e nos trabalhos equestres; e o palhaço João Florencio. 
116 Ibid. 
117 Mercantil (1872-1892), ed. 28, n.p., 1883. Mercantil (1872-1892), ed. 30, n.p., 1883.  
118 Mercantil (1872-1892), ed. 26, n.p., 1883. 
119 Mercantil (1872-1892), ed. 27, n.p., 1883. 
120 Mercantil (1872-1892), ed. 01, n.p., 1887. 
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Posteriormente, outras companhias passariam um tempo em 

Petrópolis, como o Circo Universal, em 1884 e em rápida passagem em 

1888, o Circo Olympico e o Circo Europeu, em 1886, e a Companhia 

Zoológica Francesa, em 1888, além de um Circo Mecânico de Cavalinhos 

sem nome, em 1887. Nenhum deles, no entanto, nenhum deles recebeu 

o prestígio, por parte do jornal, como as companhias de outrora, 

sobretudo de Casali e Pery. As fontes não indicam a quantidade e 

características de seus espetáculos  

O Circo Universal, dirigido pelos Srs. Borel & Seyssel, também 

vinha de uma estadia na corte e, portanto, foi noticiada por não ser “uma 

dessas companhias organizadas para dar espetáculos na roça”121, tendo 

em vista a qualidade de seus artistas, de seus trabalhos e de suas 

execuções, fatores comumente exaltados pela imprensa122, apesar de 

serem noticiadas também concorrências limitadas123. No entanto, não foi 

possível encontrar exaltações mais aprofundadas sobre a companhia, 

assim como não pudemos perceber a presença de grandes novidades ou 

de festas beneficentes, apesar de ser notada a presença de membros da 

família imperial em um de seus espetáculos124. O circo teria, também, 

dividido as atenções com uma companhia dramática, que teria chegado 

na cidade para a mesma estação125. 

Dois anos depois, foi a vez de chegar à cidade o Circo Olympico, 

dirigido por Julio de Freitas. Essa companhia, que apresentava novidades 

como a presença de animais como uma onça126, um tigre e um urso127, 

trabalhos japoneses128 - não foi possível saber do que se tratava -, e até 

mesmo da participação da banda de música da Casa Imperial129, se 

apresentou em um circo construído no Largo da Estação da Estrada de 

 
121 Mercantil (1872-1892), ed. 10, n.p., 1884. 
122 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1884. Mercantil (1872-1892), ed. 13, n.p., 1884. 
123 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1884. 
124 Mercantil (1872-1892), ed. 05, n.p., 1884. 
125 Mercantil (1872-1892), ed. 88, n.p., 1883. 
126 Mercantil (1872-1892), ed. 15, n.p., 1886. 
127 Mercantil (1872-1892), ed. 11, n.p., 1886. 
128 Mercantil (1872-1892), ed. 15, n.p., 1886. 
129 Mercantil (1872-1892), ed. 24, n.p., 1886. 
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Ferro. Os artistas contaram com o apoio do público, depois de um 

trabalho que surpreendera por sua variedade e boa execução130, eles 

conseguiram atender a “todas as exigências de uma população tão 

ilustrada como a de Petrópolis”131. 

Este espetáculo se deu após o término das festas de Carnaval132. 

Foi nesse momento que aquele circo lançaria mão de outras estratégias,  

como a apresentação de um novo artista133, e o oferecimento de um 

espetáculo beneficente para Escola Doméstica de outros benefícios134. 

Aquela função, que ainda seria adiada135, foi assim noticiada: “Dois 

motivos a recomendar essa função: - um, útil, proteger uma instituição 

de caridade; outro, agradável, aplaudir artistas que de dia para dia mais 

dignos se tornam de aplausos”136.  

Após essa companhia, nenhuma outra teria ganhado tanta 

repercussão. Até tentava-se investir em novidades, como a presença de 

uma banda de música italiana137 e de “soberbos elefantes”138 pelo Circo 

Europeu, mas já não parecia o suficiente. Os circos, ao final daquele 

período, já não mobilizavam a cidade como outrora. Ainda que fossem 

buscadas novidades e outras estratégias, não alcançavam o mesmo 

prestígio ou repercussão das companhias anteriores. 

 

Considerações finais 

 Petrópolis fez parte do circuito percorrido pelas companhias 

circenses no Brasil no último quartel do século XIX. Comumente vindas 

da capital do império, elas comumente passavam uma temporada em 

Petrópolis e seguiam para Minas Gerais, tendo como primeiro destino a 

cidade de Juiz de Fora. Esse circuito era percorrido várias vezes pela 

 
130 Ibid. 
131 Mercantil (1872-1892), ed. 18, n.p., 1886. 
132 Ibid. 
133 Mercantil (1872-1892), ed. 20, n.p., 1886. 
134 Mercantil (1872-1892), ed. 27, n.p., 1886. 
135 Mercantil (1872-1892), ed. 28, n.p., 1886. 
136 Mercantil (1872-1892), ed. 27, n.p., 1886. 
137 Mercantil (1872-1892), ed. 77, n.p., 1886. 
138 Mercantil (1872-1892), ed. 83, n.p., 1886. 
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mesma companhia em anos diferentes. Também acontecia de o circuito 

ser outro, como quando o Circo Cantagallense esteve em Petrópolis duas 

vezes com um intervalo de apenas um mês entre as estadas.  

Apesar de algumas companhias se apresentarem de diferentes 

modos, como equestre, ginástica, acrobática e zoológica, tratava-se 

mesmo do circo, uma produção artística plural, “reunindo teatro, 

acrobacias, danças, música, bonecos e animais” (SILVA, 2010, p. 125). 

Ainda que o verão fosse a estação do ano mais propícia para o circo 

em Petrópolis, devido à vilegiatura, as chuvas, características desse 

período, dificultavam a realização dos espetáculos, devido à arquitetura 

de suas instalações físicas. Talvez tenha sido esse o motivo de algumas 

companhias se instalarem na cidade durante o inverno. 

Por fim, no que se refere aos ideais de moralidade e utilidade, o 

circo em Petrópolis precisou se afirmar como um divertimento ordeiro, 

decente e socialmente útil para garantir sua aceitação. A presença da 

família imperial, o controle moral dos espetáculos e, sobretudo, as ações 

beneficentes funcionaram como estratégias de legitimação junto às elites, 

à imprensa e ao público, inserindo o circo nas dinâmicas de sociabilidade 

da cidade no final do século XIX. 
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